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RARA explicar o entbusiasmo, que existe
Sul , e que nas Cidades, e no campo, rem sido
fatal a muitos individoos , conhecidos pelo nome
de Bonaparüs g as , bastaria dizer que nos tres me-
= passados a oppressáo do Sul tem sido talvez
maior do que em 1793. Soldados e .federados tem
estado estacionados como guardas em rodas, as
,Villas, tern-Se estabellecido cornmissões militares
as Guardas nacionaes se debandarão, e suspendeu.
se a administração civil Com o auxilio destas me-
didas liberaes he que o Governo de &Dr:aparte se
estabeleceu com" appareme ttanquillidade em Bor-
deaur, , no Languedac , e na Provem-e. Isto não
justifica, mas explica o furor, ,-com que o povo
daquelles Departamentos perseguem agóra. tudo
que pertencia ao Governo do Usurpador.

Na Secretaria da guerra esta-se neste momento
cuidando em organisaçãó, do exercito Francez: cada
Soldado que chega a Paris, he imrnediaramente
mandado abarracar, , e incorporado.

NOTIC15. O Feld Marechal Principe BIss-
eber, dezejando facilitar por todos os meios ao
_seu alcance a colheita das searas aurhorisa em
consequencia os Officiaes Commat;dantes dos regi-
rutntos para darem licença aos Soldados para aju-
darem nos trabalhos, que lhe dizem respeito,
sendo-lhes requerido pelos habitantes.

Os proprietarios das novidades se ajustaro com
os Soldados quanto aos salarios, que devem ha-
ver, — mas os Officiaes Cornrnmdantes dos regi-
mentos S fárl1C,Ilie darão a dita licença para traba-
lhar , 'sendo-lhe requerido pira este effelto com a
assignatura do Maire do Cornmurn.

O Official Comrnandanre deve cambem ter
cuidado em saber onde ha de achar o Soldado, que
se deve recolher ao seu regimento todas as noites,

todo o caso duas vezes por stt.

drrtege )19 de jtaba.
Temos a Felicidade neste momento de possuir

o Primipe que por seu valor, e magnanimas
virtudes, formem a admiração do Sul da França.
Ele impossivèl descrever os testemunhos de amor,
a explosão de enrhusiasmo

'
 e as bençãos, que 20.-

companháo o Duque de Angoutane em toda a-sua
derrota. Os habitantes das Cidades e do campo á
porfia cercã() S. A. R., espalhando flOICS na sua
passagem, q derramando lagrimas de ternura. Es-
te .excellente Principe nos dirigir) 8 seguinte Procla-
mação.

Francyzes ,— Forçado a separar-me de vás
por alguns momentos, tomei Rute nas vossas ca-

'Umidades, e o meu &rujo mais ardente foi -pôr-
lhes termo. As provas da vossa fidelidade, vosso
affecto , vosso valor, que eu vi assoalhados no
campo da baralha, sempre estiverão presentes ao
meu pensamento, e nesta recente epoca de desas-
tres, a nobre e tocante expressão dos vossos sen.'
amemos rompeu muitas vezes pela força das ba-
yoneias para chegar ao meu coração.

Francezes do Sul , volto 20 meio de vós ;
volto feliz pelo vosso bom compórramento ; %ros-

nes sen , mergos postos á prova por hum
momento de adversidade, vos rem mais fir-
nte pegado ao throno de S Luiz , Tem ain-
recido mais toda g minha affeição , e a da

uqueza de "Ingouleme. Ajunzai-vos , os desceu-
entes de Henrique TF. só são felizes, guando es-

tio cercados de Francezes. A usurpação funda-o
er ephernero sebre-4) crime , sobre sacrifi.°
toda -a especie, è sem fim. Os vossos 1e.

gitimos Principes não quizeráo , nem quereraiô
nunca outra cousa, que não seja a vossa felicida-
de - o vosso Rei, o vosso- Pai, consagra seus dias
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a vós inkiramente ; satisfeito de ser entre vós to

depositario de sua confiança , o orgão da sua voo-
, eu sentirei ainda maior prazer em transmit-

tiralhe as provas do Vosso amor , e rdelidade.
Assignado )	 Luiz Aserosou.

(Por Sua Alteza Real) O Barão de Damas.
19 de Julho de 18[5,

ancy 24 á 7141ho.
O 141aire de Mura, participa' aos .da sua admi-

nistração , cujs propriedades houverem sido arraz.-
das , ou que pela passagem das tropas das Poten-
cias Alliad is , tenho sortido outras perdas além da-
quellas que são effeaos inevitaveis da guerra, que
tiles declarem isso mesmo na Secretaria dos Par-
tidares , na C:az.' da Camara a a& do corrente. A•
administração depois de haver obtido as provas ne-
cessarias para certificar-se e avaliar as ditas per-
das , transmirtirá as minutas das mesmas ao Go-
vernador General , -conforme a sua Proclamação
de t1 , que tende a segurar a execução das bene-
ficas intenções do Imperador da kussta , a favor
das victirnas dos acontecimentos da guerra.

PRocLANIAÇX0.
:Aos habitantes dos Departamentos - orctipados pelos

mrcitos Imperiaes Russos.

Estou informado de que cultivadores pacifica!
Caí° dispostos a deixarem suas habitações , com
medo de se VCCill ea:postos MNO tratamento,
Eu pensava haver-lhes dado plena confiança A es-

te respeito pelas minhas Proclamações precedentes.
Lisonjeava-me-de que todos os habirantes da Fran-
ça firiáo justiça ao Caracter dos soldados, gtle eu
cominando, e ás puras e generosas intençoes do
soberano , cujas bandeiras cites seguem. Habitan-
tes do campo , o Imperador Akxandre está em
Paris ; a guerra aproxima-se ao seu termo ; que
medo itaimerico pode ainda assustar vossas pes-
soas e propriedades ?

Não estão dias debaixo da salvaguarda da- I
quelle mesmo exercito, que já oua'ora vos mos-
trou que sabe honrar vossas desgraças, e respeitar
V05505 direicos! Ficai tranquillos em vossas catas
continuai vossas orcupações e os trabalhos de vos-
sos campos ; temei sómente as .darnnadas disposi-
ções daquelles , que vos dão falsas noticias, e con-
selhOs desesperados. Se o cuidado de provèr á
subsistencia , e abastecimento do exercito ás mi-
nhas ordens , tem credo htama necessidade de pe-
110903 SIerlfieiOS da vossa parte , á se tomarão
medidas para alliviar-lhe; o pczo quanto for pos-
sivel. A.a requisições estio reguladas de maneira
que opPrimern OS proprierarios o menos possivel.
Todos os actos de violencia commettidos sobre

vossas pessoas e propriedades, sedo castigadas
go que c!-Ieguem • ao meu conhecimento; mas pus
outra parte , não vos posso occuirar que se dará°
os. passos- mais rig,orosos contra aquelles , que são
surdos á voz do bem publico , e persistem em
ausentar-se de suas cazas.

EARCLAY DE 'FOLEY.
• Quartel General , Charlons-srir-Alarne ,

de jritto.
Fienna 18 de .7ulko,

Fia dias .sahirao huns poucos de funcionarios
publicos para o exercito nIirstiiaco cru Frana,
para serem empregados na adrruniStrãO0 das Pio-
vincias °ocupadas p:las tropas AisilrlaCaS.

Cartas de enristantimpla de 26 de Junho af-
firmáo que M. jo:sbert , bcrn conhecido por mis-
sões precedentes, chegou a aquella Capital a o,
com cartaS e propostas de Portaparre á Porta ;
que immediatamente se apeou nu pisei° da Em-
baixada Franceza occupado por M. Ryffin , Em-
baixados • em nome- de Luiz XVIII. Sem embar-
go da. formal declaração do Governo 7vrco, que
não admittiria enviados alguns de Bonaparte , nem
toleraria .os signaes de união dos seus sequazes ,
M. yoribert, e sua comitiva, apparecerão em pu-
blico; com o tope tricolor , e este exemplo foi
immediatamente seguido com extrema complacen-
cia pela- maior. parte dos membros da legação
Franceza , e por outros individuos daquelia nação.
Além disto , ajuntarão-se assi a naturas para a ac-
Ceitação da nova constituição de Bonaparte ; e na
noite de 13 , as armas reaes foráo substituidas por
cima da porta do palacio da Embaixada , no au-
burbio de Pera , pela aguia de Napoleiro. O Mi-
nistro Ottontano sendo informado disto , repetidas
vezes pedio a M. Rrift,1 , que pozesse teimo a
esta desordem ; mas sendo infrucriteras as repre-
senraçócs arnigaeis , burn destacamento de yani-
záros 3 por ordem expressa . do St4h10 caminhou
na noite de rs em frente do ralado da Embai-
xada ; depois de varias admoestações estereis , os
7anizaros á força derribarão as armas de Botta-
parte , enquanto outros arrancavão o tope trico-
lor a aquelles que encontravão com aludia insig-
nia. Ao mesmo tempo expediráo . se ordens para
Srnyrna , e rara os Almirantes (Mor/lanes', que es-
tão no num, para que não consmtáo , por motivo
algum , que se levante bandeira ou tope tricolor,
e vigiem que esta prohibição seja rigorosamente
obse, vada.

Saarbrue", 2? de 71411,0.
Hoje derramou-se. pela Cidade harma grande a/-

/arma ; hum ccrpo de insurgentes, que os paisanos
fugitivos fazião subir 'a 1 coa homens , se approxi-
maráo com tenção de rouba-la, como tinha() fei-
to a rodas as Cidades que visitarão ; os poucos



Roas , que estiv , 	 rida e ,	 atoo ao toe
do, se ajuntarão ; os habitantes	 bem otierece-
rão o seu	 , que o COMMaridanre &isso trf-
gènou. Porem -os insurgentes assuStarie-se á vista
dos RUSJOS

' 
e Fugirão pelas montanhas para par-

te de Bit.scb O seu chefe , por nome Geri d Ter-
bacb , tentando hoje rnetter-se na Cidade p 	 -
pra , foi imneediatamente reconhecido e prez

-rues; só o interpo ,siçao dos RUSSOS que fora° ob
gados a empregar força para suster a multidão caí.
vosa , salvou-lhe a vida. Diz•se que depois de pre-
zo-. gritou , Viva Napoleão Vem chegando oiro-
centos Priosianos, e esta-se formando o LandIvetly,
devsurie que estamos seguros de huma surpreza.

do Manifesto de S. /ti. o imperador
&c. 'publicado czn Mentia,
ornem, ein que cuidavamos em

feliz puja , a gozar da paz
nosos trabilhos , então se accen-

de nova , guerra' preordereola pelos- impencuaveis
jeieos do rodo-Poderoso. Sua benigna Providencia
que gov .na sobre nós, e clueeconverte mesmo
mal em bem , permitrice que o espirito de rebel:
hão., que em Fana Ãe conservava °unir° , rom-
pesse justamente no momento . em -que os Sobera-
nos , e os Povos ; em estado de poeeroto apercebi:
mento, se achavão '`á lerta ; a tiro de que po r
seu unido poder possa.; perversidade ser de to-
do extirpada , mondado o.rrigo do joio, e floreeer
o mim uso fructo "tia inviolavel paz entre as Poten-

que observão as leis ' da Fé e da verdade Chris.
A Russia rambern , elevada pela Religião
miada ás -armas;	 attenta a esta vocação

carreira de gloria O pv1:fido p14.
e Napoicio Btnaparte.; a craiçáo que tem f4-

'votecolo °a sua -atrevida empreza ; a rapidez de seu
p;OnicieSe prognessn , encaminhado a transtornar a
Sociedide ,a Religião, e as Leis .; todas estas ra
eões prohibem ás Atirhoridacies estabelecidas pelos
Reinantes, que reconheça°, no meio da ordem geral
hum Governo; •que fie fundado em quebrantamento

ias.
iolutos a participar de todos os perigo

Til o nos0 vicrori oSO CXtCiIO, pomos
e confiança no Deos dos Exerchos

no- Pco;cwr da Justiça. He Com efieitO senSiVe/
ao [tosto coração prolongar a nossa ausencia
partia; porem firmemente confiamos no favor di
viria 3, o qual em roda a parte nos protege	 que
esta ausencia ha de ser de curta duração.

" O adecto e ded'cação de todas as authori-
dades do imperio , animadas por hum sentimento
unanime, e o valor das nossas rropas hão de Co-
roar a obra que temos em vista , com o exilo de-
sejado. Todas as Porencias Exrcpéas hão de obrar
de concerto com masco.

I ' Nos dias de perigo e de gloria , quando o
furioso inimigo, que penetrára em nossas from
as , julgava em sua infaruaçío descarregar hum

e mortal na Rrssia, quando a Europa ,
Seu eugo , se levaniou contra nós; ;rojou

o Omnipotente	 e lhe supplicámos volvesse
oihos para a Igreja vestida Je luto , livrasse da

ão a sua herança, e , nos revestisse de força
para rrunfarmos da maldade e do engano , e pro-
tegermos a independtricia dás nações e dos seus So-
beranas. Escuiou o Aluseimo a voz de nossas sup-
licas , guiou a sua dexrra a RW314 na estrada,'
a gloria : nao nós rios não apartaremos della
eornplerar-se-ha o seu divino cuidado para cora

ronco.

411 Por
voltar para
obtida por

de fé e na vk,leticia. Esta he a razo porque
das as Porem novo hurna une..' o in-
dissoluvel, para anniquilar o tyrannico poder, que se

horeado da França , e para deste modo
rtr novas desgraças. Não só as obrigações da

'mas rambem a honra do Imperio nos
chama a defender a justa causa ; não pôde esta ser

anha á Russia , que, desde tempo irememorial ,,
combatido pela Religião , e pela fidelidade.

decendo a esta sagrada vez , marcharncs com
Nono do Altíssimo, a novas proezas no ha

r perdido o iructo de victorias tão grandes e
i
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.Francisco Pereira , C. a Bernardino Bran-
dão e Castro , assuear , e agoardente. Dito • 7
dias : L. Sintra Atina , M Francisco ,Tose Perei-
ra p, C. a Antonio FranciscO Leite 5 agoardente , e
assue:ir.	 Dito ;	 dias ; L. Lapa„ M. Joaquim
.Ferreira , C, ao M. agovd2rite.	 Da° ; 7 dias

L. Senhora da Goia , M. Eduardo ,/osé
, C. a Thotné 7osi Ferreira 'lince° , assucar

e at.,,,oardence. — Cabo Frio -, 2 dias , L. ,Veirhora
do cabo M. .Frawisco . de , Azevedo Santos, C. 2

?cão Gomes Barrozo , nssucar.	 campos; 8 dias;
L. -Senhora de fie/em , Matroci Pereira San-
tiago , C. a 3roaquint Antonio Alves, assucar , e
aguardente. — Campos; 7 dias ; L. Bom Conceito ,
M. Antonio Pinto Neto, C. a Thome' 7ose Fer-
reira Tinoco, assucar, , e 'agoarderue. Pernaánbri-
co; Is dias , B. Real :João, Com. o Cap. Ten.
yoão Antonio dos Santos, madeira para o Arce-
taal.	 Campos ; 7 dias ; S. Santa dom , NI. 7o-
st". Rodrigues Maya, C. ao, M, , assucar.	 Cabo
Frio L. Boa R M. A-lancei Gonçalves , C. ao
M. , fejão , e mno.

Dia 11 dito. — Rio Grande ; ;7 dias ; B.
leiercules , M. Luiz Furtado Rapoza , C. a 'João
Rodrigues Pereira de Almeida , couros , e carne
salgada. --- Liverpool; 64 dias ; B. lttg. Smolensko
M. Isaac 7oroset , C. a ttir. rn Harrison , fazendas. —
Campos 8 dias ; L. S. jorro da Barra , M. .7ofé
Antonio de Moraes , C. a Alexandre dos Santos
Crirréa assucar, , e agoardenre.

Pia t; dito. ---;Lisboa; 7Ç dias ; Navio Prin-
reza ' do Brazil g COM. Cap. Ten. Beoardo Pe-
dro de Araujo, tropa. — Bahia; ao dias ; E. de
Guerra Tartara, Com. o 1.° Ten. rictorino An-

tonio 7osé Gregorío. 	 Angola ; ;7 dias ; B. Flor
do Alar , M. ot-To Rodrigues Carrilho , C. a
Francisco 7ose Pinheiro Guimarães , c.ra , e esc.
vos. — Buenos Ayres ; 43 dias ; B. Bizarria , NI.
yose Antonio Lisboa , C. a Jose Midosi cou.
ros , sebo , e *trigo. —Cpitarria ; ; dias ; L. Boa
Viagem, , M. 9`oão Ignacto da Fonceca , C. a
sí.Teixeira dos Santos, milho , feijão e atroz. -
Boicliente ;	 dias ; L. Santa	 ,

C. a Manoel Contes hrnandes,
e makieira.

SAHIDAS.
Dia to do corrente. — Lisboa ; C. Beja.

mmi , Com. o 1. 1? Ten. Fernando' josé de met_
to. _—Yan ta Cath atina ; S. Vencedora M. Ma-
noel Martins do 1Vaseimento , lastro. — Rio Grau'.
ch. , S.' hrovo Navegante , M. Machetes de illello,
Listro. — Taguabi ; L. Senhora da Guia M. Ma-
noel Antonio dos Santos , carne seca. — Dito ; L.
Senhora do Cabo R. Ignacio Cardozo, carne se-
ca , e telha.

Dia t c dito. — Cabinda; G. Henriqucta
M. Antonio Luciano de Mendonça, fazendas,
at-roardenie , e polvora.

Lia ia dito. — Monte Video ; S. Flor da
Bahia , M. _7oáo Francisco de Souza , assucar „
t Siado , e agoardente. — Dito ; S. S. Domingos
EPteas , M. Manoel Gonsalves Gosta, assucar, ta-
baco, e vinho.

Dia t; dito — Angola ; B. Marianna Da-
pbens NI. Adriano Porteli faztndas.	 Tagoa.
hi S. 7m-to Baptista , M. Antonio Pereira,
telha , e sai. — Mangaratiba ; l. Santa Barba_
ra , M. g'oxé Gabrtel de Oliveira, sal, e bisCouto.

Antonio
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AVISOS.
Na loja da Gazeta se achn o tomo 4. 0 das Poesias de Dirija, por p500 .— e os 4.vol. por 480o.
Francisco osti - Guimarães, e C.", e Tboniaz Pereira de Ci.stro rianna , annuneião ao publico que

se acha creada pela Real Junta • do Commercio ; huma Administração caza do finado Conselheiro Elias
Antonio Lopes, da qual elles são Administradores , e por ordem da mesma Real Junta fazem s-aber.que
quaesquer pessoas , que entendão ser credoras á dica caza compareça° a legitimar as suas dividas den-
tro de 2 annos com a cominação de que fiudo este periodo serão remetidas aos ',meios ordinarios.

Quem quizer • comprar huma armação de loja de varejo muito bem construida , com fazendas ou
sem dias, N.° 46, na rua do Ouvidor, falte com 7oaquitn Antonio da Silva Porto , assistente . na dita
loja g Com O qual poderá tratar o seu preço.

Quem quizer comprar hum Forte Piano feito por Broadwood o numero superior, huma sege em
imito bom uzo feita a pouco tempo por Gregorio , com dois jogos de arreios, tres escravos trabalhado-
res varias trastes de caza,. pertencentes a hurra pessoa, que está para deixar esta Cidade, procure em
can de Guilherme Lennox N. 57 , rua da Qt2itanda.

g'os' Antonio de Freitas Amimara!, na rua Direita na esquina da das Molas, N.° a , participa
Nos Senhores Relojoeiros, Ourives, e Serralheiros, que elle tem para vender hum novo surtimento de
ferros proprios do uzo destas oficinas,ficinas os mais perfeitos ; ass'm como lambem, cornos de tornear,
broquear, fieiras Damasquilhos mostradores, ponteiros, palhetas, ganchos mollas ordinarias e fiou,
para relogios de parente, .&c., que vende por preços commodos.
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